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Conhecimento – Direito ao conhecimento e modos de conhecer: novas condições

Knowledge – Right to knowledge and modes of knowing: new conditions

A relação do sujeito com o conhecimento: condições de possibilidades no enfrentamento da deficiência mental

Maria de Fátima Carvalho, Universidade Estadual de Campinas, Brasil

pintura rupestre. pato Donald. escola da zona rural do Brasil. El libro de  los seres imaginários/J. L. Borges. operários do abc paulista. mulher amamentando criança/Ruanda. estrela de Davi. panda gigante. cruz vermelha. suástica. foice e martelo. a estrutura do dna. criança observando escultura do corpo humano. macaco astronauta. a carta de Pero Vaz de Caminha. Chip de calculadora fora de fabricação. cinema novo. teatro de  bonecos/Rússia. guerra/Vietnã.  quadro de Escher. as idéias fixas/João  Cabral. uma carta. sala de aula em  escola americana. flor de maracujá.  pintura de Kinkland. as mãos do velho e da criança.  totem. dicionário/Mário de Andrade. mapa do continente africano. antena  de satélite. pintura de  Antonio Poteiro.  estrutura do DNA. ilustração de livro de ciências: a célula. o homem na lua. oferenda a Iemanjá. figura erótica. Muro de Berlim. galáxia. Loja de eletro-eletrônicos/Japão. professora e língua de sinais. mar. partitura. revista em quadrinhos. curumim.

Com essas palavras buscamos  evocar as imagens e fazer presente nesse  texto o pôster, a colagem de figuras apresentada durante a sessão coordenada “Desenvolvimento Humano: Trabalhando com Necessidades Especiais II”.

Da imagem (da palavra) da pintura rupestre à imagem do pato Donald; da imagem do quadro de Escher à imagem do quadro de Antonio Poteiro; da imagem da carta de Pero Vaz de  Caminha à imagem da antena de satélite; da imagem do livro Idéias Fixas à imagem do Livro de Los Seres Imaginários; da imagem do macaco astronauta à imagem do astronauta na lua... é sobre o caráter humano do conhecimento que o observador/leitor é levado a refletir, é sobre a natureza histórica e cultural do humano que somos levados a pensar. As imagens nos dizem não de formas mais ou menos válidas, complexas ou exatas de compreender e representar o mundo, mas do que foi/é possível conhecer, em diferentes tempos e espaços da história humana, sobre alguns aspectos do humano e de sua história. Nos dizem das formas distintas de agir sobre o mundo e do que se convenciona,  a cada momento, em cada contexto, em função das circunstâncias. Evidenciam  que o convencionado quase  sempre não significa única possibilidade de representação do mundo, mas a representação dominante. Falam da relatividade do conhecimento, da ausência de neutralidade no processo de sua construção.

Aqui, a ausência das imagens restringe, mas não impede, a nossa possibilidade de relacionar cenas, personagens e temas  a um determinado período da história e/ou também  a determinados momentos, fatos ou escolhas de nossas vidas, à experiências e/ou conhecimentos já partilhados. Dessa forma podemos dizer que no pôster o conhecimento se apresenta datado, vinculado à história das condições  objetivas (e subjetivas) de sua produção/apropriação (ou seja, às histórias pessoal e coletiva do autor e do observador/leitor).

Nesse sentido, o “pôster” pode sugerir também a impossibilidade de (des)conhecer tudo sobre algo ou alguém. Diz dos limites do conhecimento e das nossas possibilidades  de conhecer. As imagens/palavras não nos dizem, como se costuma aprender na escola, de um conhecimento a ser descoberto, estático e imanente, acabado, pronto para ser transmitido, repetido e/ou testado. Ao contrário, dizem do conhecimento em construção, dos seus caracteres polimorfo, circunstancial e político, enfim, de  uma produção  histórica, coletiva.

As ciências, a literatura, as diferentes formas de manifestação artística e religiosa, as relações humanas e os valores evocados pelas imagens/palavras  são produtos do confronto do homem com o seu mundo, ou seja, de diferentes grupos de humanos com os diferentes mundos em que vivem. Resultam de sua  ação, no sentido de o conhecer e de o transformar e, de se conhecer e se transformar nesse processo. Nossas formas de agir e pensar sobre  o  mundo, de  o representar, se multiplicam e se redimensionam permanentemente na ação de conhecer. Assim, as diferentes formas de relação de cada observador/leitor com o mundo diverso de conhecimentos sugeridos pelo pôster têm um caráter singular. As  imagens/palavras não evocam apenas significados estanques, evocam todo o conjunto do que nos significa,  “o catálogo  das vidas possíveis” de cada um:  lembranças, sentimentos, imagens, palavras, valores,  emoções, conceitos, enfim, conhecimentos.
No contexto desta discussão, o pôster/texto introdutório (des)foca,  aproxima-nos  e distancia do tema, provoca e  enfim sugere a reflexão sobre as condições de possibilidades da nossa própria relação com o conhecimento. Indaga-nos sobre o que conhecemos  do mundo de  conhecimentos que impregna o nosso cotidiano saturado de informações.  Instiga-nos a pensar sobre  como em nossa educação (formal e informal), nas escolas de nossas vidas, os conhecimentos sugeridos pelas imagens/palavras foram (ou não) para nós apresentados, por nós apreendidos, transformados ou esquecidos. Somos levados  a pensar sobre o todo (o pôster/texto introdutório) e as partes (cada imagem evocada/palavra), a separar o que  conhecemos do que desconhecemos, a ver/ler em cada imagem/palavra o  que cada  uma condensa e subtrai  de fatos, acontecimentos, personagens - de conhecimentos específicos ou genéricos relativos a um determinado espaço e tempo. Somos levados a pensar sobre  as relações entre o pôster e as suas partes, entre as partes do pôster, entre o pôster e o tema desse trabalho. 

Somos, enfim, compelidos a pensar sobre as relações possíveis de uma pessoa com deficiência mental com os  objetos de conhecimento, com a diversidade de informações e conhecimentos que perpassam o  seu(dele) cotidiano, consideradas as suas  (im)possibilidades de expressar e representar o mundo.  Somos levados a  indagar sobre que conhecimentos circulam, sustentam, substanciam as práticas educacionais vividas por essas pessoas no contexto institucional, sobre como os jovens e adultos com deficiência mental participam dessas práticas, sobre as condições de possibilidades de relação com o conhecimento no contexto educacional no enfrentamento da deficiência mental.

Na história da educação de pessoas com deficiência mental, pouco se encontra registrado sobre as formas de participação desses sujeitos nas práticas escolares, nas relações  que objetivam o contato com o  conhecimento, a sua apropriação e produção. A escola especial assumindo a idéia da deficiência mental como uma condição impeditiva  dos processos psíquicos responsáveis pela   ação de   conhecer, tem caracterizado suas práticas  pelo trabalho com/nos  limites e impedimentos impostos pela deficiência mental.  Vigora no contexto da educação dessas crianças, jovens  e adultos, a idéia da deficiência mental como condição definitiva de  incapacidade do indivíduo frente as exigências de ordem cognitiva, emocional e social demandados pelo processo de desenvolvimento.

Pautada nesses pressupostos, a escola especial conduz de forma  restritiva a relação do sujeito com o conhecimento no seu contexto. Os trabalhos educativos  têm freqüentemente como característica o objetivo de reeducação das funções comprometidas através da simplificação e da repetição de tarefas e de uma “certa” assepsia de tudo que é tomado como excessivo, dispersante, impróprio e desnecessário, dadas as características atribuídas ao sujeito com deficiência mental. Nesse processo de “limpeza” dá-se a restrição dos recursos semióticos como instrumentos facilitadores das relações de ensino e aprendizagem  ou como objetos de conhecimentos em si mesmos. Assim as interações envolvem, freqüentemente, apenas o uso da fala pelos educadores que se referem às atividades cotidianas que caracterizam a rotina de trabalho de cada instituição. Mesmo com a chegada da adolescência e da idade adulta,  as instituições continuam a  se organizar de forma a atender  o que supõe ser uma demanda infantil. A preocupação em não exigir do estudante com deficiência mental o que se supõe que ele não pode construir resulta na definição, a priori, do que ele pode ou não saber.  A pintura,  o desenho, a música, o texto escrito, a literatura, as cartas, a poesia, a crônica jornalística, a leitura, o cinema, o teatro, as formas de expressão religiosa, a política etc não fazem parte desse contexto. Exceto como pretexto para o exercício das práticas pedagógicas tradicionais, a produção cultural em circulação no contexto social desses jovens e adultos não encontra espaço em meio as horas tomadas  pelo  aprendizado das atividades de vida diária e pelo trabalho,  quase sempre mecânico,  desempenhado nas oficinas de “eterna” preparação para o trabalho.

Embora a questão  da intervenção educativa junto ao jovem e ao  adulto com deficiência mental envolva a discussão de uma multiplicidade de aspectos, limitar-nos-emos, neste texto, a apontar a necessidade de  problematização  dos modos de conceber a  deficiência mental e o processo de  desenvolvimento humano no contexto da educação especial, por acreditar que são fundamentais  como ponto de partida para a discussão das condições de possibilidades de instauração dos processos de conhecimento no enfrentamento da deficiência mental. E é  na perspectiva histórico-cultural em psicologia, tendo como  fundamento as formulações de Vygotsky e seus seguidores  quanto à gênese social do desenvolvimento humano,  que encontramos os elementos para proceder essa discussão.

Ao longo da década de 90, vários trabalhos desenvolvidos à luz da perspectiva histórico-cultural em psicologia,  têm abordado  a questão da deficiência mental.
 Nesses trabalhos, a deficiência mental é compreendida como um processo não apenas organicamente determinado mas também e principalmente, socialmente construído  no processo de articulação entre os aspectos orgânicos que a originam e aspectos sócio-emocionais que  vão se constituindo e a caracterizando ao longo da vida do sujeito. 

Ao enfatizar a importância das práticas sociais como constituivas dos processos psicológicos estes trabalhos têm como cerne a investigação  dos processos relacionais, das práticas discursivas nas quais os sujeitos com deficiência  mental estão inseridos. Nesse contexto questionamos  e refutamos, entre outras premissas,   a impossibilidade de produção de sentidos como resultante das dificuldades de  fala/linguagem enfrentadas por essas pessoas assim como também  a impossibilidade de  abstração como características  intrínseca à pessoa com deficiência mental.  A  perspectiva histórico cultural nos permite um deslocamento de olhar, no que concerne as (im)possibilidades de conhecer do sujeito com deficiência mental, do campo de desenvolvimento de suas  capacidades individuais e internas para o campo das  relações sociais nas quais ele está envolvido. 

Esse deslocamento implica e se pauta numa visão prospectiva do processo de desenvolvimento, a qual, como diz Smolka “muda o foca da análise psicológica: não é o que o indivíduo é, a priori, que explica seus modos de se relacionar com os outros, mas são as relações sociais nas quais ele está envolvido que podem explicar seus modos de ser, de agir, de pensar de relacionar-se” (2000, p.30). 

Dessa perspectiva, os conhecimentos, valores e conceitos,  que construímos sobre nós mesmos e sobre o mundo não existem a priori, mas sim ganham corpo e forma  no processo de apropriação das práticas sociais,  um processo marcado pela mediação do outro. Para Vygotsky, “tudo que é interno nas funções superiores, foi primeiro necessariamente externo: i. é. foi para  outros o que hoje é para si”. ... “Para nós falar do processo externo significa falar do social. Qualquer função psicológica  superior foi externa; isto significa que foi social; antes de se tornar uma função, foi primeiro uma relação social entre duas pessoas”. (Vygotsky, 1929/2000, p.  ) assim, podemos dizer que é  no esboço do desenvolvimento humano como processo social de apropriação da cultura que a linguagem e o sujeito encontram-se na perspectiva vygotskyana numa relação de mútua constituição. 

É na (com e pela) linguagem, que se constituem os conceitos, os valores, as formas de ação  e os conhecimentos, que medeiam as relações entre os sujeitos e o mundo externo, o “material” que se transforma em nossas funções mentais. A linguagem  é tomada dessa perspectiva como  premissa para a interação social constitutiva das formas de ação do sujeito. Assim o campo das relações sociais -das práticas discursivas- é destacado como espaço de produção de signos e sentidos, de significação, e como tal, de produção de nossas subjetividades.

Smolka argumenta que “....uma característica fundamental (da linguagem) é a reflexividade, isto é, a propriedade/possibilidade  que a linguagem apresenta de remeter   a si mesma. Ou seja, fala-se da linguagem com e pela linguagem. Ainda, o homem fala de si, (re)conhece-se, volta-se sobre si mesmo pela linguagem, a qual pode falar de seu próprio acontecimento. [...] usamos a língua/linguagem para configurar, estudar , conhecer, analisar a própria atividade  na qual estamos imersos, da qual não nos podemos desprender e que circunscrevemos como objeto de estudo. Se é possível um certo distanciamento, se a reflexividade é possível, não podemos nunca nos situar “fora” da linguagem. Mais do que objeto e  meio/modo de abordagem, a linguagem é constitutiva dos processos cognitivos e do próprio conhecimento, uma vez que a apropriação da linguagem é condição fundamental do desenvolvimento mental. Isso permite conceber a linguagem como condição de cognição, e nos leva a indagar a linguagem como lugar de origem da conduta simbólica. (1995, pp. 41-42)

Retomando a discussão das relações que podemos estabelecer com  o pôster/texto introdutório podemos dizer que as nossas formas de o significar, as nossas possibilidades de lhe atribuir sentido têm como premissa o fato de que as imagens/palavras/temas  “colados” fazem parte da nossa cultura, foram de alguma forma a nós apresentados, por nós socialmente partilhados, isto é, nós lemos sobre, nós ouvimos dizer, nós vimos um filme, nós estudamos, nós pesquisamos, nós ouvimos uma canção, nós  escrevemos, nós conversamos etc. e se podemos dizer que são conhecidos os  significados  que identificam as  imagens e palavras, sabemos que são  imprevisíveis e diversos  os sentidos que a partir deles cada observador/leitor pode construir.
Podemos então retornar as afirmações relativas às características do contexto educacional do qual jovens e adultos com deficiência mental participam. Pensando em pessoas com deficiência mental, que como nós nasceram  nas décadas de 60, 70, 80, nos cabe indagar o que eles sabem/conhecem do seu mundo, que relações estabeleceriam com as imagens/palavras elementos/temas   representativos de acontecimentos que marcaram sua época, que integram sua cultura? O que conhecem? Por que não conhecem, se as possibilidades de conhecer não lhes são intrínsecas, não são inatas, mas sim se constituem nas práticas sociais?   Como podem  se apropriar das formas sociais de organização e representação do real -do conhecimento- se as práticas sociais que caracterizam o contexto de sua educação são tão empobrecidas de  informações contextualizadas no mundo da cultura em que vivem?

Para Smolka, a única possibilidade de compreendermos o processo de constituição do funcionamento mental nas/pelas relações sociais, é a partir da consideração  da questão da apropriação relacionada ao problema da  significação, “da produção   simultânea de signos e sentidos, relacionada à constituição de sujeitos, na dinâmica dessas  (inter)-relações. Como sujeitos, os indivíduos são afetados, de diferentes modos, pelas muitas formas de produção nas quais eles participam, também de diferentes maneiras. Ou seja, os sujeitos são profundamente afetados por signos e sentidos produzidos nas (e na história das) relações com os outros”. Para a autora “todas as ações, adquirem múltiplos significados, múltiplos sentidos, e tornam-se práticas significativas, dependendo das posições e dos modos de participação dos sujeitos nas relações” (Smolka, 1999, p. 31).

Nesses termos, a questão da apropriação depende, ou seja, está relacionada aos  diferentes modos de participação nas interações sociais,  condições de  diferentes possibilidades de produção de sentidos, de construção  “do  próprio (seu mesmo) e/ou do pertinente (adequado ao outro)”, definindo-se  assim como um construto relacional e é a favor dessa forma de interpretação da noção de apropriação que a autora argumenta: “nesse sentido a apropriação não é tanto uma questão de posse, de propriedade, ou mesmo de domínio, individualmente alcançados, mas é essencialmente uma questão de pertencer e participar nas práticas sociais”( Smolka, 1999, p. 37). 

É assumindo a necessidade de  pertencer e participar das práticas culturais  como  condição de desenvolvimento humano, que enfocamos  o contexto educativo institucional, escola especial,  como locus social de partilha do conhecimento construído pela espécie humana ao longo de sua história, local de legitimação e definição do que pode ser conhecido na experiência escolar. A escola, na articulação dos diversos fatores sócio-econômicos, legais, políticos e teórico-metodológicos envolvidos em sua organização, define, restringe ou amplia as possibilidades de relação do sujeito com o conhecimento configurando possibilidades e limites do desenvolvimento humano. Assim, podemos perguntar: Como se dá o processo de construção de conhecimentos contingenciado por todos esses determinantes? O que se conhece na escola? O que se conhece da escola? Que conhecimentos são privilegiados? Que conhecimentos tangenciam, permeiam, emergem, são produzidos nas práticas educativas que têm lugar na escola?

É nesse contexto que somos levados a perguntar sobre o que  a pessoa com deficiência mental conhece do mundo de informações que povoa o nosso cotidiano e perpassa a nossa história. De que modos participa das diferentes formas de relação com o conhecimento? De que conhecimentos necessita? Que conhecimentos busca? Que conhecimentos recusa? Que conhecimentos lhes  são oferecidos? Quais as conseqüências sobre as interações vividas por estudantes e educadores na escola especial e sobre os processos de ensino e aprendizagem  que aí se efetivam, do acesso e da partilha da produção cultural em circulação na sociedade?

Na investigação dos diferentes modos de participação dos sujeitos com deficiência mental no processo de construção de conhecimentos, buscamos compreender e explicitar, como, no enfrentamento da deficiência mental, no contexto educacional, constituem-se  condições de (im)possibilidade de relação com o conhecimento.

No trabalho empírico, em desenvolvimento, tomamos como objeto de análise registros do trabalho de  observação participante realizada em  uma instituição privada de educação especial que atendia a  jovens e adultos com deficiência mental na cidade de São Paulo, na qual trabalhamos durante 3 anos. A Instituição privilegiava o contato com  a literatura, com a poesia, com a música, a pintura, o folclore e a crônica jornalística cotidiana. Organizava-se de forma a favorecer o acesso  aos referenciais culturais pertinentes ao contexto de  “jovens” e “adultos”, pretendendo, dessa forma,  contribuir para a constituição de uma identidade que superasse o estigma do deficiente infantilizado e  contribuir para a construção  das das  possibilidades de conhecer dos jovens e adultos envolvidos no trabalho. 

O material em análise foi  registrado em diário de campo, em gravações de áudio e vídeo ou faz parte do acervo de  materiais e documentos  coletados na escola durante o período de pesquisa. Na análise privilegiamos as formas de mediação e processos de significação que se configuram nas relações vividas por estudantes com deficiência mental, professores e demais profissionais envolvidos com o trabalho pedagógico tendo como objetivo a partilha de conhecimentos. 

Considerando a complexidade do contexto escolar, a  diversidade dos fatores determinantes de sua organização  e o fato  de que as práticas pedagógicas em jogo configuram modos de significar, de construir e organizar diferentes conhecimentos, o trabalho de construção dos dados sugere a explicitação das diferentes formas de conhecimento em circulação na experiência escolar e a problematização de diferentes aspectos dessas práticas, como por exemplo: Quais as relações de conhecimento em que os sujeitos com deficiência mental se inserem? E quais as em que são inseridos? Como a história desses sujeitos emerge nas relações com o conhecimento que caracterizam o cotidiano escolar? Qual  papel é atribuído a palavra ( considerando-se a possibilidade de existência de dificuldades de comunicação por parte de pessoas com deficiência mental) nessas relações? Como os sentidos se produzem e são interpretados quando da existência  de dificuldades de fala somadas à  deficiência mental? Qual o papel da palavra do outro nesses processos de produção de conhecimento? Qual o papel das concepções de deficiência e conhecimento partilhadas por estudantes e educadores nesse contexto?

O trabalho de recorte e delimitação das questões  a serem desenvolvidas ainda se encontra em andamento. O que se releva no contexto das indagações  descritas é a necessidade de olhar para  as formas como, no contexto de interações, estudantes com deficiência mental e professores participam, fazendo seus os valores, informações e conhecimentos que impregnam músicas, pinturas, contos, poesias, filmes etc.  É a indagação sobre a possibilidade de optar por um caminho  que permita  ressignificar a relação do sujeito  deficiente mental com o conhecimento a partir da contextualização de ambos no universo cultural em que se constituem. 
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Abstract

The relationship  between mentally deficient subjects and knowledge production: conditions of (im)possibility

This work is based on the historical approach, which articulates language, thought and social practices in an interconstitutive  movement. The proposal of this paper is to investigate the conditions of possibilities of relationships between mentally deficient subjects and knowledge production.

Trough the data empirical, we analyze interactions between students and teachers who are involved in work at special education institution, at São Paulo city.

The work on data construction leads us to put in question the theoretical assumptions on special education practices, such as; thought and language equivalency, impossibility for abstracting and self-regulations, and so on those assumptions have been adopted constitutive features of subjects, and as defining of their relationship possibilities with knowledge.

Considering the different modes of subjects’ participation, our analysis makes explicit how conditions of (im)possibility of relationship between subject and knowledge are constituted.

� Carvalho  (1995), Kassar  (2000), Luz (1999),  Padilha (2000), Smolka (1989, 2000): Trabalhos que analisam questões relativas à deficiência mental no contexto das relações de ensino, tendo como fundamento a perspectiva histórico-cultural  em psicologia, os quais  se inserem no âmbito dos trabalhos desenvolvidos no Grupo de Pesquisa Pensamento e Linguagem, da Faculdade de Educação da Unicamp, Campinas, SP.





